
Fóra da carida-
de não ha sal-
vação 

KARDEC 
ORGAM I)E PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE AL LAN KARDEC-

Ninguem entra-
rá no reino do 
Céo sem nascer 
de novo 

JESUS 
REDACÇÀO: RUA CAMPOS SALLES, 929 - : - IMPRESSO EM OFF1C1NAS PRÓPRIAS Gerente: JOAQUIM LOPES BERNARDES 

Ànno II 
FRANCA (Estado de São Paulo) 15 DE NOVEMBRO DE 1929 

Directores — JOSE' MARQUES GARCIA (Caixa, 162) 
e Ce!. MARTINIANO FRANCISCO DE ANDRADE 

2E 

Red.:- DIOCESIO DE PAULA (R. do Commercio, 756) 
COLLABORADORES DIVERSOS 

znz 

Num. 66 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assignaturas por 12 mezes 12$ » » 6 „ 7$ 
Annunciop, secção livre, editorial, etc., a combinar-se. 
Correspondência pura a Caixa Postal, 162 

A direcção do jornal não é so-lidaria com as idéias expandidas por seus collaboradores. 

1 
J ^ L 

Tocaes o tempo de cumpri-
mento das cousas annuncia-
das para a transformação da 
humanidade; felizes serão a-
quelles que estiverem traba-
lhado no campo do Senhor 
com desinteresse e sem outro 
movei que a caridade! Os se-
us dias de trabalho serão pa-
gos ao centuplo do que espe-
ravam. Felizes serão os que 
tiverem dito aos seus irmãos: 
«Irmãos, trabalhemos juntos e 
unamos os esforços, para que 
o Mestre ache a obra acaba-
da quando chegar,» porque o 
mestre lhes dirá: «Vinde a mim, 
vós que sois bons servidores, 
vós que fizestes calar ciúmes 
e discórdias, para não deixar 
a obra mal feita I» Desgraça, 
porém, sobre os que,|por suas 
dissenções, tiverem retardado 
a hora da colheita, porque a 
borrasca virá, e elles serão ar-
rebatados pelo turbilhão! Gri-
tarão: «Graça! Graça!» Mas o 
Senhor lhes dirá: «Como pe-
dis graça, vós, que não tives 
tes piedade dos vossos irmãos 
e recusastes estender-lhes a 
mão; vós que esmagastes o 
fraco em vez de o sustentar? 
Como pedis graça, vós, os que 
procurastes vossa recompensa 
nas alegrias da Terra e na sa-
tisfação do vosso orgulho? Já 
recebestesa vossa recompensa, 
conforme o vosso desejo: na 
da mais podeis pedir. As re-
compensas celestes são' para 
aquelles que não pediram as 
recompensas da Terra». 

Deus faz agora o recensea-
mento dos seus servidores fi-
eis e assignalou com seu de-
do aquelles que da dedicação 
só têm apparencia, afim de 
que não usurpem o salario 
dos servidores corajosos, pois 
que é aos que não recuarem 
diante de seu encargo que el-
le vae confiar os postos mais 
difficeis na grande obra de 
regeneração pelo Espiritismo 
e esta palavra se cumprirá: Os 
primeiros serão os últimos e 
Os últimos os primeiros no 
reino dos céos.(0 ESPIRITO 
DE VERDADE—Paris, 1863 

(KARDEC—O Evangelho) 

D O R 
E' bem infeliz a creatura, 
Que se compraz em pouco ter soffrido; 
Essa jamais banhou-se na doçura 
Que vem após um pranto dolorido!... 

O viver sem um ai, sem uma agonia, 
E' um viver, sem nunca ter vivido.— 
Pois só entra no templo da ventura— 
Aquelle que, por vezes, foi ferido L 

E' que a Dor é o crisol da Providencia: 
E' nelle que ella funde a intelligencia— 
Transformando uma féra num Jesus. 

Foi ella que nos trouxe da caverna, 
P'ra nos levar depois á vida eterna 
Onde mora Deus, onde vive a Luz! 

M. SIQUEIRA MELLO 

temos em vista grandes obras 
a realisar em prol da huma-
nidade. 

«A Nova Era,» ao comple-
tar mais um anno de vida, 
saúda a todos os seus leito-
res, aos seus illustrados col-
laboradores e a .brilhante im-
prensa local. 

âsk Salve 15 de novembro! 

O Filho do Homem 
( A L U I KARDEC - Genesis, pag. 324) 

" T ^ r 

Mais um anno 

Eis-nos hoje ao fim de mais 
um anno de publicação da 
nossa folha. 

O acontecimento constitúe 
um justo motivo para agrade-
cermos ao Creador, por ter-
mos chegado até aqui sem nos 
esmorecermos. Sim, Jsomos 
gratíssimos ao Alto por nos 
ter encorajado com seu am-
paro, nos dois annos que se 
foram. E o nosso 'ideal não 
nos deixa recuar, pois que na-
da mais nobre e mais santo 
do que pregar á humanidade 
a palavra sacrosanta do Divi-
no Rabi da Galliléa. 

As difficuldades materiaes 
que nos tem surgido, em vir-
tude da grande crise que a-
travessamos, não foram resol 
vidas sem grandes esforços da 
nossa parte, principalmente da 
parte do nosso mui querido 
director José Marques Garcia, 
este homem que tem sacrifi-
cado a sua própria saúde em 
pról dos que soffrem, em prol 
da verdade evangelica. 

A manutenção das nossasoffi-
cinaseda Casa de Saúde Allan 
Kardecjna qual se4 abrigam.cen-
to e muitos doentes da men-
te, nos tem custado muito, pois 

o auxilio material que nos tem 
vindo, não tem correspondido 
ás necessidades que são gran-
des. 

Comtudo vencemos e con-
tinuaremos a nossa tarefa até 
o dia que Deus, em sua in-
finita vontade, determinar. 

Diversas cousas nos ani-
mam: a acceitação da nossa 
modesta folha por parte dos 
nossos irmãos em crença e 
do povo em geral, o ideal que 
possuímos e principalmente a 
fé, a certesa que temos no au-
xilio que o Creador nos en-
via e o concurso preciosíssi-
mo dos nossos illustres col-
laboradores Mariano Rango 
d'Aragona, Stephania Rocha 
Bezerra, Theophilo Rodrigues 
Pereira, Odilon José Ferreira, 
Edsonina Nogueira, Maria Ro-
cha, Dr. Romeu de Camargo, 
João de Faria Godoy, Carlos 
Bacellar, Antonio Sichierolli, 
Leonardo Severino e tantos 
outros, nomes estes que cita-
mos com verdadeira admiração 
pelos seus talentos de primei-
ra grandeza. 

Começamos a publicação do 
nosso jornal com uma tiragem 
de 800 exemplares e hoje, no 
curto espaço de 2 annos, es-
sa tiragem subiu a 2.000 exem-
plares que são lidos por mais 

deTO.OOO pessoas de todas 
as crenças. 

Impressa em officinas próprias 
desde o anno passado, «A 
Nova Era» no corrente anno 
apenas deixou de circular uma 
só vez: 5.a feira—7 do cor-
rente—em virtude do seu an-
niversario de hoje. Assim pro-
cedemos para uma pequena 
folga aos nossos typographos 
e empregados, os pioneiros da 
officina de Guttemberg. 

Outro nome que não po-
demos deixar de citar nestas 
columnas é o do nosso esti-
mado Director e verdadeiro 
amigo, cel. Martiniano Francis-
co de Andrade, que tem sido 
incansavel trabalhador daSeá-
ra, prestando o seu valio-
so concurso moral em nossos 
trabalhos espirituaes, trazendo 
o conforto aos soffredores do 
espaço com a sua palavra 
meiga e cheia de amôr, le-
vando-lhes os ensinos do Mes 
tre Jesus, porque comprehen-
de que o doente é o que pre-
cisa de medico, na phrase e-
vàngelica. 

Precisamos que os nossos 
irmãos em geral tanto confra-
des como de outras crenças, 
não nos deixem de amparar, 
continuem a prestar-nos o seu 
auxilio moral e material, pois 

«Si Jesus estivesse, duran-
«te a sua vida, nas condições 
«dos seres fluidicos, não teria 
«sentido a dôr, nem nenhu-
«ma das necessidades corpo-
«raes: suppor que assim foi, 
«é tirar-lhe todo o mérito da 
«vida de privações e soffri-
«mentos que escolheu para 
«exemplo de resignação. Si 
«tudo nelle só era apparencia, 
«todos os actos da sua vida, 
«o annuncio reiterado de sua 
«morte, a scena dolorosa do 
«jardim das Oliveiras, a sup-
«plica a Deus para afastar 
«de seus lábios o cplice, a 
«sua paixão, a agonia, tudo, 
«até ao seu ultimo grito no 
«momento de entregar o Es-
«pirito, não teria passado de 
«um vão simulacro para en-
»ganar quanto a sua nature-
«za e fazer crer no sacrificio, 
«illusorio, da sua vida, uma 
«simples COMEDIA INDIGNA 
«DE QUALQUER HOMEM DE 
«BEM, e com maior razão de 
«um ser tão superior: em u-
«ma palavra, ELLE TERIA 
«ABUSADO DA BOA FE* 
«DOS SEUS CONTEMPORA-
«NEOS E DA POSTERIDA-
«DE. Taes são as consequen-
«cias lógicas desse systema, 
«conseqüências que não são 
«admissíveis porque seria 
«REBAIXA-LO MORALMEN-
«TE, EM VEZ DEELEVAL-O» 

TYPOGRAPHIA D'A NOVA ERA 
Recentemente installada, n ô o precisa reclame; TUDO BOM, TUDO 

NOVO E PRESTBZ INCOMPAR AVEL Rua C. Salles, 92,0 - Telephone, £37 - Franca 

Rio de Janeiro, 28—VIII—929 

Mariano Rango D'Ara gona 

PELO FORO 

Por falta de preparo foi 
julgada deserta, pelo tribunal 
de justiça, a appellação in-
terposta por Francisco José 
Machado, no inventario de Jo-
ão Francisco Machado. 

Vae ser agora iniciada 
a competente a c ç ã o d e 
annulação do testamento do 
mesmo João Francisco Ma-
chado, perante a Justiça lo-
cal. 



A N O V A E R A 

Dotado da Secção Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, importação de drogas 

Direcção scientifica; Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharm0. Clovis Ribeiro Vieira, dip<>=. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 

NOS P O R T 1 C O S DA B Í B L I A 
Selecenlos e quarenta séculos anles de Moysés 

«Qui ex-varüs scriptoribus exeerpta collígit.» 
~ » » X « « 

Genesis—i.o d i a — o céo e a 
terra—a luz. 

S c i e n c i a — p e r í o d o — A s t r o -
nômico: A agglomeração da ma-
téria cósmica universal, sobre 
um ponto do espaço n'uma ne-
bulosa que deu nascimento, 
pela condensação da matéria em 
diversos pontos, ás estrellas, ao 
Sol, á Terra, á Lua e a todos os 
planetas. Estado primitivo flui-
dico e incandescente da Terra. 

Genesis—2.0 dia: O Armamen-
to—Separação das aguas que es-
tão por baixo do firmamento 
das que estão por cima. 

Sciencia—2.° Período—Pri-
mário—Endurecimento da su-
perfície da Terra pelo resfria-
mento; formação da camada 
granitica. — Atmosphera espes-
sa e ardente, impenetrável aos 
raios do Sol—Precipitação gra-
dual da agua e das matérias só-
lidas valatilisadas no a r — A u -
sência completa da vida orga-
nica. 

Genesis—30 dia: As aguas 
que estão por baixo do firma-
menco reunem-se; o elemento 
árido apparece.—A terra e os 
mares—Às plantas. 
Sciencia—30. Periodo de Trans-
ição — A s aguas cobrem toda 
a superfície do globo. — Pri-
meiros depositos de sedimen-
tos formados pelas aguas.—Ca-
lor h u m i d o . — O Sol principia 
a penetrar a atmosphera nu-
blada.—Primeiros seres orgâni-
cos de constituição rudimen-
tar. — Lichens, musgos, fetos, 
lycopodios, plantas herbaceas, 
vegetação colossal. — Primeiros 
aaimaes marinhos: zoophytos, 
polypos, crustáceos.—Deposito 
de carvão de pedra. 

Genesis. 4.0 d i a — O Sol, a 
Lua e as Estrellas.— 

Sciencia—4.0 Periodo secun-
dário.—Superfície da Terra pou-
co accidentada; aguas pouco 
profundas e pantanosas. Tem-
peratura menos ardente; atmos-
phera mais purificada. Deposi-
tos consideráveis de calcareos 
formados pelas aguas—Vegeta-
ção menos colossal, novas espe-
cies, plantas lenhosas primeiras 
arvores,—Peixes, cetáceos, ani-
maes de conchas; grandes reptis 
aguaticos e amphibios. 

Genesis—5.0 d i a — O s peixes 
e os passaros. 

Sciencia— 5.0 Periodo Ter-
ciario—Grandes levantamentos 
da crosta. solida; formação dos 
continentes. Retirada das aguas 
para os logares baixos;formação 
dos mares.—Atmosphera prin-

cipiada; temperatura actual pelo 
calor solar.—Animaes terrestres 
gigantescos—Vegetaes e ai.ima-
es actuaes—Aves passaros.— 
Dilúvio Universal. 

Genesis—6.° dia O s animaes 
terrestres—O homem 

S c i e n c i a — P e r i o d o Qu3r-
ternarioou post-diluviano—Ter-
renos de alluvião—Vegetaes e 
animaes actuaes—O homem. 

j O primeiro facto que sobre-
jsahe desse quadro comparativo 
' acima, é que a obra de cada 
| um dos seis dias não correspon-
; de de maneira rigorosa como 
| muitos o creem, á cada um dos 

seis periodos geologicos. A con-
cordância mais notável é a da 
successão dos seres orgânicos* 
que c, com pouca diíferença, a 
mesma cousa, e na apparição 
do homem em ultimo logar; 
ora isso é um facto importan-
te. 

Existe egualmente coincidên-
cia, não com a ordem numé-
rica dos periodos, mas quanto 
ao facto, no logar era que diz 
q u e — n o terceiro dia cas aguas 
que estão sob o firmamento se 
reunam n'um só logar, e o e-
lemento árido appareça.» E' a 
expressão do que teve logar no 
periodo terciario, quado os le-
vantamentos da crosta solida 
puzeram a descoberto os con-
tinentes, e repeliram as aguas 
que formaram os mares. Foi 
então que appareceram os ani-
maes terrestres, segundo a Geo-
logia e Moysés.» 

depois do periodo quarternario 
que data do apparecimento d o 
homem. Anteriormente a essa 
época não ha uma absoluta cer-
teza de cálculos, podendo di-
zer-se que a antigüidade da Ter-
ra perde-se nas brumas de um 
passado remoto incalculável! 
Taes nos apresentam os dados 
pre-historicos do Egypto, Ethio-
pia, Arábia Feliz e Ghaldéa. 

(VON71NÚA) 
Theophilo Rodrigues Pereira. 

A T E R R A E ' VELHÍSSIMA 

«A Terra existe desde toda 
a eternidade. Baseando-nos nos 
princípios da matéria, porque a 
alteração de sua forma e de 
suas qualidades attribuitivas não 
pode aniquillar a existencia da 
sua natureza primittva, de ma-
neira que se a terra «estivesse 
coberta de agua durante milha-
res de séculos, existiria então 
com todas as disposições que 
a caraterisam hoje, e que não 
produziriam em milhares de an-
nos, mudanças essenciaes ao cur-
so da natureza, sempre inexgo-
tavel aos seus recursos e na fe-
cundidade de auas reproducções 

A época conhecida da pri-
meira civilisação dos povos da 
Asia nos testemunha uma au-
thenticidade, pelos seus monu-
mentos, uma antigüidade de 
mais de 54.000 arinòs; isto é, 

Casa de Saúde A. Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa 
dos, residentes fóra deste Mu 
nicipio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de qup o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja .seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste, e na impossibilida-
de dessa auetorisação median-
te requisição da policia local. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Jesus ou o Papa? 

A O S N O S S O S A S S 1 G N A N -

T E S E A N N U N C I A N T E S 

C o m o temos sérios compro-
missos a solvér, rogamos aos 
nossos presados assignantes e 
annunciantes, o obséquio de li-
quidarem o seu debito para 
com este jornal, podendo os 
que residem fora desta cidade, 
enviar-nos a respectiva impor-
tância por meio de cheque ou 
valle postal descontando as 
respectivas despesas. 

D'antemão os nossos agrade-
cimentos. 

CURSO COMMERCIAL 
0-

"Torquato Caleiro" 
CURSO DIURNO 

Preparo de candidatos aos e-
xames de admissão á Escola 
Normal Livre de Franca. 
Acha-se aberta ainscripção pa-
ra este curso, que funccionará 
das 13 ás 16 horas. 

Os candidatos, para informa-
ções mais precisas, poderão di-
rigir-se á Escola Normal Livre, 
durante o dia ou á noite. 

PADARIA S. CRUZ 
DE 

JOÃO CRUZ DE ALMEIDA 

Optima fabricação de pães So-

vado, Cerveja, Mandy, Milho. 

etc. Preços baratissimos. 

Rua Liberdade, 292 — FRANCA 

- X -
"MORRO CHRISTÂO, NÃO 

CATHOUCO" 

Estas palavras, que eollo-
co bem visíveis sobre as de-
sataviadas linhas que se-
guem, representam, para mim, 
grande conforto moral que 
irá fortalecer-me na lueta 
que ao meu espirito tão gra-
ta se afigura, qual seja a 
que tem por ineta a demons-
tração positiva de que a e-
greja cathollca está divorcia-
da de Jesus. 

Deixando este mundo de 
provações, ao cabo do desem-
penho honroso da sua bri-
lhante missão, o illuminado 
efipirito do conhecido e notá-
vel estadista portuguez Dr. 
Antonio José de Almeida, 
ex-presidente da Republica 
de Portugal, quiz, 110 momen-
to supremo da sua partida 
para o Mundo Espiritual, dei-
xar gravadas para sempre, 
nas paginas da Historia, es-
tas palavras que bein expri-
mem os sentimentos nobilis-
simos, a formação grandiosa 
do fundo moral daquelle que 
se manifestara sempre no 
plano da vida corporea, o ci-
dadão leal e franco, culto e 
bondoso, iritemerato, inque-
hrantavel na firmesa d'ani-
mo que sempre evidenciou: 

"Morro christão, não ca-
tholico, e morro sem odios, 
perdoando aos meus inimi-
gos porque estou em paz com 
a minha consciência." 
4 Para aquelles que se col 
locam alheios ás questões de 
ordem phllosophica, empe-
nhados como vivem exclusi-
vamente na lueta pela obten-
ção do ouro, pouco ou nu 11o 
valor têm estas palavras; 
mas para nós, que não que-
remos viver exclusivamente 
para as coisas deste mundo, 
têm significação de grande 
valor, porque deixam bem pa-
tente á consideração de quem 
ns ler, que o illustre estadis-
ta luzitanò era feliz sendo 
christão, não catholieo, isto 
é? amando a Jesus, despre-
zando o papa. 

E, como para a egreja pa-
palina ninguém poderá ser 
christão sem ser catholico, as 
oalavras desse culto e bon-
doso portuguez valem por 
uma prova irrecusável da 
incompatibilidade que elle via 
entre as leis da egreja e a 
Palavra de Jesus. 

Elle demonstrou a coragem 
que a muitos tein faltado na 
hora extrema, de manter in-
tangível o seu luminoso senso 
de venerar a fonte cristalina 
da Agua Viva na sua origem, 
e não a agua turva da grey 
dogmatica que na phrase la-
pidar do immortal Guerra 
Junqueiro, ha mil e tantos 

annos vive exhibindo e ex-
plorando o carpo de Jesus* 

E porque seria, caros lei-
tores, que aquelle caridoso 
medico e honesto politico quiz, 
ao expirar, dar a humanida-
de o oportuno ensino conti-
do nas suas ultimas phra-
zes? Não teria, por ventura, 
querido evitar que u egreja 
se enfeil-aasa com o seu va-
lor pessoal, como já o fazia 
em relação a Guerra Junquei-
ro? 

Não quereria elle, no ulti-
mo instante da sua vida ter-
rena, deixar bem nitida a 
sua formação philosophica-
religiosa ? 

Desta vez os escatnoteado-
res das ultimas palavras do 
grande moribundo hão de 
permanecer inactivos diante 
da franqueza providencial 
daquelle que essa virtude 
merece sempre veneração. 

"Morro christão, não ca-
tholico... Esta frase 11a boc-
ca de um varão impolluto, 
que passou a vida exempli-
ficando a mais lídima bôa 
fé e abnegação pelas bôes 
causas; taes palavras sahidas 
de um coração trabalhado 
por uma pureza d'alma au-
reolado pelos lampejos de 
um talento de escol, eqüiva-
lem pela mais formal nega-
gação de merecer o qualifi-
cativo de christão a egreja 
do papa, que se inculca re-
presentante de Jesus na ter-
ra... E vós, meus irmãos ca-
tholicos, deveis pensar por 
alguns instantes na razão que 
compeliu o grande prtriota 
portuguez a dizer na hora de 
deixar este mundo de expia-
ção. 

«Morro christão, não catho-
lico...» 

Ribeirão Preto, 11-11-929 
ODILON FERREIRA 

Typographia A Nova Era 
A que lem melhor e bem 

escolhido sertimento de 
m&teriaes deste ramo 

RUA CAMPOS SALLES, 929 

Licçôes particulares 
O Professor Theophilo Rodg. 

Pereira, dispondo de algumas 
horas vagas, coutracta licções 
primarias e secundarias, em 
sua, ouein casa dos alumnos, 
que pretendam utilisar-se de 
seu ensino. 

Também encarrega-se de 
Escripturação Commercial. 

BOA OCCASIÃO 
VENDE-SE 1 casa, c o m 6 

commodos, installação hygieni-
ca, ponto de esquina, com ter-
reno para outra casa, nesta ci-
dade á rua Libero Badarò, 540 

Ver e tratar com o proprietá-
rio. 

r 
LYCEU ESPIRITA BRASILEIRO 

PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 
INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-
SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

CURSO PRIMÁRIO — C U R S O DE ADMISSÃO 
AOS GYMNASIOS E ESCOLAS NORMA-

-:- ES — CURSO GYMNASIAL -:-
EM 1930:- EXTERNATQ, SEM1-INTERNATÒ, INTERNATO 

t Peçam próspectos e informações 
Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

— ; ; 1 



A NOVA ERA 
PENSÃO 

EM S.PAULO Dr . W a l f r i d o M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 
Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 
das senhoras 

G R A N A D O & C O M P , 
Rua r.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA "GRANADO" são, dentre os productos similares na-cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-te importados. 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RITA DA LIBERDADE, 214 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

Grarage e officina Brasil 
DE 

J Ú L I O L A M G H A G E L 
Engenheiro mechanico 

Reconstrucções e reparações de machinas em geral; concertos de automoveis de qualquer marca e de machinas para a lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-pataria, etc; concertos de armas de fogo—Gaí-vano-plastica; nickelação e prateação SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A — : — RUA GENERAL OSORIO, 1169 

João Barcellos Atheneu 
Francano ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 F t í A N C i Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 
militar, dactylographia, etc 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-
D I R E C T O R : 

Augusto Marques 

<S3H€S> 

PIERANTONI & L O B O S C H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 
Completo e moderno apparelhamento para exames 

e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-
das as suas modalidades. 

Com pratica dos liospitaes do Rio 
Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZ1) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

I Dr. Antonio Lopes 
£ MEDICO 
C PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

El 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 
R. Mal. F L O R I A N O , rx g 

R I O D E J A N E I R O . | 

CARDOSINA | 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti- | 

pações 

BALSAMO DEARNICA 

l i í S » 

Dr. J. Maíhlas Vieira 
Medico - Operador e Paríeiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

(Recentemente installada) 

- » » x « « 

Impressos em geral a uma e mais, cores 
Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua Major Claudiano, 9 4 8 PHONE 155 

FRANCA PRODUTOS ESPECIAES — DO — 
L a b o r a l o r i o L i s l e r 
RUA LIBERDADE, 141. — S. Paulo 

o melhor fortificante mo-derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos másculos 

e do coração. 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 0 melhor lombrigaeiro 

Um vidro dá para 2 ou 3 — creanças — 
Diocecio de Paula 

PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-
BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-

RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-
MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Pallen-cias, concordatas, exames de escriptas, notificações prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 C. Postai, 162—Teleph. 237 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 
Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residência: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma-ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

JOÃO LUZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E S . Paulo 

FRANCA 



A N O V A E R A 

O SUBCONSCIENTE 

Sou o teu remoto, angulo divino! 
(VOZ DO ALTO) 

Estabelecido, pois, que toda 
a creatura possue em si a "par-
tícula divina", podemos sum-
mariamente interpretar o "sub-
consciente", que agita â cha-
mada "sciencia positiva". 

O atheu, que pretende pas-
sar por "douto", não podendo 
explicar todo o grandioso con-
juncto dos "phenomenos espi-
ritas", se entrincheira no mys-
terio de um "quid", que attri-
bue ao angulo remoto e im-
perscrutavei da "intelligencia 
humana". 

Mudasse tão somente o adje-
ctivo "humana", por est'outro 
—"divina" e o atneu, "super-
ficialmente douto", teria a ex-
plicação racional do sub-cons-
ciente. 

O Hamleto da duvida im-

Íjlacavel deixaria assim de phi-
osophar sobre o "ser ou não 

O "subconsciente" é apenas 
a somma de experiencia que 
havemos adquirido em as nos-
sas procedentes existencias, gra-
ças áquella «centelha originaria» 
que nos acompanha na nossa 
evolução. 

E' o núcleo consciente, em 
torno da qual se tecem os fios 
das nossas paixões e das nossas 
virtudes, que depois constituem 
o balanço moral da nossa indi-
vidualidade. São fios esses que 
depois constituem o balanço mo-
ral da nossa individualidade. 
São fios esses que, grosseiros a 
principio, depois mais delicados 
e, por fim, áureos e subtilissi-
mos, representam o inexorável 
progresso de nossa alma. Elles 
se ligam a engrenagem univer-
sal que faz de toda creatura um 
laboratorio de aperfeiçoamento 
para si e para seus semelhantes, 
a todos os momentos da vida 
cósmica. 

Se se quizer formar uma pal-
Eda e elementar idéa desse la-
boratorio «singular,» dentro do 
outro «universal», bastará se 
observe um estabelecimenco de 
fiação, onde centenas ou milha-
res de teares incessantemente te-
cem a sêda, o algodão, etc. Ca-
da «tear» urde, aperfeiçoa, os 
fios e constroe o panno que, 
lançado depois no mercado, 
constituirá o tecido integral, a 
vida dos povos nas necessidades 
materiaes. Da qualidade bôa ou 
má da mercadoria, dependerá 
a sua alta ou baixa cotação. 
Invertei no laboratorio «espiri-
tual» aquelle «material» e te-
reis symbolicamente o «subcons-
ciente,» na sua valorisação in-
dividual, collectiva, no campo 
indelimitado da psyché univer-
sal. 

Os dois laboratorios differem 
nisto: que o material constroe 
pela transformação da matéria 
e o espiritual purificação do 
«eu». Idêntico, porem é o pro-
cesso... 

Assim, pois, cada um de nós 
é um «pequenino tear de fios» 
que uma alma aperfeiçoa, á i-
magem de Deus; Laboratorio 
Universal. 

E esse «pequenino tear» è 
um «subconsciente,» porquanto 
contém em si uma energia ori-
ginaria: a divina. 

Toda a historia do nosso 
passado (reincarnações!) se en-
rola e desenrola em torno do 
«núcleo originário: * parecerá 

uma "«fábula» pára os que a 
duvida da immortalidade ator-
menta; para. nós espiritualistas, 
no em tanto, è, ao contrario, o 
«facto historico» da «nossa es-
sencia». 

E desse modo explicamos to-
do acontecimento, qualquer ma-
nifestação da vida mais próxima 
da planetaria, da photosphera e 
ainda mais acima, conforme o 
gráo da nossa evolução. 

Mas, onde reside o «subcons-
ciente» no corpo humano ? Ain-
da aqui o atheu, sob as vestes 
agora de mui grave clinico, 
lança mão do bisturi, em bus-
ca do «locus.» 

Apenas entretanto, faz sorrir 
de piedade! Pois que a creatu-
ra e figuradamente um «tear», 
a força motriz está (também fi-
guradamente) na corrente elec-
trica que promana da officina 
central. 
Se o «douto» se obstinar em 
seleccionar esta força, o «tear» 
deixará de funccionar: perma-
necerá inerte. 

Assim è com todo laborato-
rio, «individualmente», respei-
to ao universal: ou, melhor, 
com a creatura, relativamente 
ao Creador... 

E' isto o «subconsciente» por-
que assim me é suggerido, em-
quanto escrevo estas linhas, fi-
tando precisamente a minha 
centelha originaria. 

Então, para concluir, o «sub-
consciente» é a luzinha que 
Deus lança todos os dias, a 
mancheias, com myriades de 
fagulhas, no cosmo, para que 
a matéria inerte vibre, se trans-
forme, se purifique. 

Toda fagulha é um núcleo 
ue se envolve de matéria e a 
ia, construindo uma existencia 

dupla, physica e espiritual. E-
terno e gigantesto labor de re-
construcção do Infinito, do a-
tomo ao Espirito!... 

E' pouco a pouco que este sub-
consciente evolve e se torna um 
«espelho» tácito mystei ioso, ad-
virtidor do nosso proprio eu; 
pois que, na visão do nosso 
passado, na lueta do presente, 
na intuição do futuro, nos 
adverte a todo instante de que 
a nossa missão é a que Chris-
to annunciou: redimir-nos da 
matéria, para voltarmos, Espí-
ritos Perfeitos, a Deus... 

NSo fazemos distineção de 
crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

2 fi 

O Natal na Casa de Saú-
de Allan Kardec 

Como de costume realisar-
se-á a festa do Natal neste 
estabelecimento de caridade, 
no dia 25 de dezembro pro-
ximo, com distribuição de qui-
tandas, doces, roupas etc. aos 
asylados pobres. 

Alli, naquella casa, desco-
nhecida ainda de muita gente 
nossa, que não teve a curio-
sidade de fazer-lhe uma visi-
ta, ha grande quantidade de 
infelizes desprotegidos da sor-
te, gemendo sob a peso da 
dor e do soffrimento moral. 

Auxiliae, pelo menos nesse 
dia em que a humanidade in-
teira commemora o nascimen-
to do seu Christo, e só assim 
tereis provado que o vosso 
coração não está somente nas 
futilidades do mundo, está 
também na pratica do bem, 
está no céo. 

Fazei entre os vossos ami-
gos e conhecidos, uma colle-
ta em dinheiro, cereaes ou 
qualquer outra cousa e enviae-
a aos asylados desta casa de 
Saúde e Deus vos recompen-
sará a todos. 

Especialmente aos nossos 
confrades desta e de outras 
localidades é que dirigimos 
este nosèo appello, extensivo 
também a todos os TIOSSOS 
amigos de outras crenças reli-
giosas. 

Mariano Rango D'Aragona 

Pharmacia Normal 
JOSÉ R O S S E T T I DE LUCCA 

PhannaceuUco Diplomado 

DROGAS NAC1QNAES E EXTRANGE1RAS 
Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 
TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

de Minas, vem retirar esse 
referido apoio para paz de sua 
consciência civica e em obe-
diência aos ditames populu-
res.» 

D'0 Estado de S. Paulo 
* • 
* 

Noticiário Mundano 

Aos Confrades 
Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultarem 
si H l V A G A . 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosiaho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos era outro lo-
cal desta folha, não aCCeitamOS 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juízo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

JORNAL DE SACRAMENTO 

Temos em nossa mesa este 
brilhante orgam sacramentano 
que acaba de sahir á luz da 
publicidade, defendendo a can-
didatura do prestigioso políti-
co Dr. Mello Vianna, á presi-
dência do Estado de Minas. 

O novo jornal é o orgam 
official do Partido Republica-
no Municipal de Sacramento, 
também recentemente fundado. 

E' seu gerente o sr. José 
Lucas e seus redactores vári-
os jornalistas de renome, os 
quaes, certamente, darão ao 
novo orgam real prestigio e ex-
traordinaria acceitação. 

Os nossos sinceros votos 
de vida longa e muito progres-
so, ao illustre collega. Permu-
taremos. 

A CAMARA DE UBERABA 
RETIRA SEU APOIO A' AL-

LIANÇA LIBERAL 

UBERABA, 5 ( A ) - A Ca-
mara Municipal em sessão de 
hoje, retirou o seu apoio á 
Alliança Liberal, Jvotando a 
seguinte moção: 

»A Camara jMunicipal de 
Uberaba, por haver acredita-
do nos princípios liberaes pre-
gados pelo presidente do Es-
tado sr. Antonio Carlos, vo-
tou uma moção de apoio ás 
canditaturas dos srs. Getulio 
Vargas e João Pessoa, mas 
convencida hoje da insince-
ridade desses principios cuja 
applicação faltou no caso da 
successão presidencial minei-
ra, em que a vontade do E-
xecutivo Estadual estrangu-
lou a opinião do povo altivo 

CENTRO ESPIRITA JESUS, 
FE' E CARIDADE 

LEOPOLDINA—ESP. SANTO 

Esta tenda de trabalhos es-
piritas, sito em S. Leopoldina, 
Estado do Espirito Santo, e-
legeu e empossou a 14 de 
outubro ultimo, a sua directo-
ria abaixo para reger os seus 
destinos no periodo 14/10/29 
—14/10/30: 

Aristocles Pedrinha de Car-
valho—Presidente (reeleito) 

Elisa Rudio de Carvalho— 
Vice-Presideute 

João Vieira—l.o Secretario 
Sólon Neves—2.o Secreta-

rio (reeleito) 
Manoel Braga—Procurador 
José Guimarães—Thesou-

reiro (reeleito) 
Francisco Moreira de Araú-

jo—Bibliothecario 
Dulcinéa Gomes e Rosa 

Vieira,—Zeladoras. 
COMMISSÃO DE CONTAS 

Adalberto G. do Couto Ro-
drigues. 

Francisco Justino da Silva 
Cicero Coutinho 
Gratos pela gentilesa da 

communicação que nos foi 
enviada pedimos ao alto 
conceda aos illustres confra-
des muita paz e muita luz, pa-
ra o exacto cumprimento da 
honrosa tarefa que lhes foi 
confiada. 

FALLECIMENTOS 

SEROINO DE O. E SOUZA 

elle era geralmente estimado, 
dadas as excellentes qualida-
des do seu boníssimo cora-
ção. O finado era viuvo de 
d. Etelvina Gama de Olivei-
ra, ha poucos mezes falleci-
da e deixa diversos filhos 
maiores e menores: Nelson 
Gama de Oliveira, gerente 
geral da Companhia City, de 
S. Paulo, Adalgiso de Olivei-
ra e Souza, gerente da Cia. 
Bragantina nesta cidade, D. 
Alice de Oliveira Martins, ca-
sada com o sr. Theodoro G. 
Martins, e senhoritas: Maria, 
La ura e Amalia de Oliveira 
e Souza. 

O seu sepultamento reali-
sou-se nesta cidade, no dia 
seguinte, tendo o seu corpo 
sido transportado de S. Pau-
lo, em carro ligado ao noc-
turno que aqui chegou no 
dia lo. do corrente, ás 11,1/2 
horas. 

Teve enorme |concurencia o 
séquito fúnebre. 

Imploramos ao Senhor mui-
tas bênçãos ao amigo ora li-
berto e muito conforto aos 
seus filhos que aqui ficam. 

EULALIO DE P. SILVEIRA 

Falleceu, no dia 5 do cor-
rente, com a avançada idade 
de 79 annos, o snr. Eulalio 
de Paula Silveira, estimado 
ancião que residia em Igaça-
ba. 

O finado era irmão dos srs. 
cel. José Cândido da Silvei-
ra, mor. Sérgio e Cirylo de 
Paula Silveira, nossos presa-
dos amigos residentes, o pri-
meiro nesta cidade e os de-
mais em Igaçaba, comarca de 
Igarapava. 

Os restos inortaes do ex-
tineto foram Bepultados no 
aia seguinte, no cemiterio de 
Pedregulho, com grande a-
companhamento. Após cruéis padecimentos 

falleceu em S. Paulo, onde se 
achava era tratamento, o nos-
so presado amigo, Sergino de j com seu amôr immenso o es-
Oliveira e Souza, antigo com-' 
merciante nesta cidade, onde 

Que o Senhor Jesus cubra 

pirito que ora se liberta da 
carne, são os nossos votos. 

O PROPRIETÁRIO DA 
PHOTOGRAPHIA FRANCANA 

chama a attenção de sua distineta freguezia, para 
o seu bem montado atellier que acaba de ins-

tallar, para receber o mais energico fre-
guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

TEM UM BOM SORTIMENTO DE MACHINAS E MA-
TERIAES PARA PHOTOGRAPHOS E AMADORES 

Preços ao alcance de todos—Materiaes e drogas novas 

Procurem o proprietário José Aguiar 
Rua Jorge Tibiriçá, 985 — Franca 


